Agosto  2007     –    VOZ   DA   ERMIDA    DO    PADRE    PIO      Ano IV     –     Número 8

Quarta Colônia, Faxinal do Soturno        –          E-mail: Solcas@verizon.net
REZE  TENHA CONFIANÇA     E    NÃO   SE   PREOCUPE !        (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER:

Pela doação de um terreno. A Congregação das Irmãs do Apostolado Católico (Palotinas) acaba de doar 2 hectares de terra para a construção de um MONUMENTO em homenagem ao nosso mártir conterrâneo Adílio Segabinazzi Daronch. Para que esta iniciativa se concretize, ‘grande’ não é apenas a doação, mas também a responsabilidade dos moradores de Dona Francisca, da Quarta Colônia e da Diocese de Santa Maria, pois foi ali que o novo Beato nasceu e também foi martirizado (em 1924, a diocese de Santa Maria ia até Nonoai). As irmãs palotinas estiveram em Dona Francisca desde seus primeiros dias no Brasil. É quase impossível ignorar a presença delas entre nós! Quase todos os ‘franciscanos’ podem dizer: “Desde criança quando, machucados ou doentes, íamos ao hospital e éramos atendidos pelas irmãs; como alunos (da 1ª à 5ª série), era com elas que estudávamos; por ocasião da Crisma e da 1ª Comunhão, eram elas que nos acompanhavam; no dia do casamento, nas datas importantes e nas festas, lá estavam elas enfeitando a igreja com as mais bonitas flores e os estandartes mais vistosos! Delas aprendemos o sentido da vida e do divino; sempre nos fizeram sentir importantes! Com elas partilhamos nossas tradições, costumes e religião”. Os planos de Deus nos ligaram às irmãs, e agora, com esta doação, elas se unem a nós para juntos realizarmos esta homenagem ao nosso conterrâneo Adílio e (porque martirizado) também nosso intercessor. Sacerdotes, irmãs, todos sem exceção, de mãos dadas, agradeçamos a Deus ao iniciar este novo capítulo de nossa história. E que o MONUMENTO ao novo Beato faça honra aos nossos antepassados e seja de prestígio aos nossos herdeiros. Deus seja louvado!   
O PAPA FALOU:

“Com minha viagem apostólica, eu quis exortar os brasileiros a prosseguirem  por este caminho, oferecendo como perspectiva de unificação a da encíclica Deus é amor, uma perspectiva inseparavelmente teológica e social, que se resume nestas palavras: ‘é o amor que dá a vida’”. *** “Vós credes no Deus Amor: esta é a força que vence o mundo, a alegria que nada nem ninguém vos poderá arrebatar, a paz que Cristo conquistou para vós com sua Cruz! Esta é a fé que fez da América Latina o Continente da Esperança. 

MOMENTOS:

Para ilustrar a importância de Nossa Senhora no plano da Salvação, Padre Pio fez este comentário: “Diante de uma criancinha em perigo, quem é a primeira a correr para socorrê-la? A primeira, e talvez a única, ...sempre a MÃE! Loucuras do amor, bem reais e difíceis de explicar. Quem pode achar que Maria Santíssima se comporte de maneira diferente? Como mãe, Ela experimenta essa mesma tendência natural de ajudar os filhos, e considera isto não só um dever senão também um direito. Por isto mesmo, para progredirmos na vida espiritual, seu papel é imprescindível. Sem a sua ajuda (se isso pudesse acontecer), seríamos tão fracos que tombaríamos diante do menor sopro do tentador e aí ficaríamos como criancinhas sem forças para levantar. Sem Ela, nosso coração, vazio de 
inspiração, seria incapaz de orar; viveria de ilusões, de uma devoção apenas aparente e, portanto, estéril; seria um esqueleto espiritual. Se eu pudesse, à força obrigaria a todos a ‘comerem apenas alimentos’ preparados pela Mãe do Céu, para assim, revigorados, poderem trilhar, triunfantes, o caminho florido da perfeição”. (Padre Pio Parla della Madonna)

RECORDAR É VIVER:

06/08/59 – À Nossa Senhora de Fátima, Padre Pio, doente há vários meses, um dia falou: “Minha Mãe e Senhora, ao entrar na Itália, me encontrou de cama; e agora se vai, deixando-me do mesmo jeito?” O coração de Mãe não resiste e cura-o instantaneamente! (Leiam o resto em: Padre Pio – O Santo do Terceiro Milênio, Olivo Cesca, 3ª edição, pp. 311-312).

10/08/10: Ordenação Sacerdotal do Padre Pio e, 14/08/10: Primeira Missa. (ibid. pp. 54-55). 

TESTEMUNHOS:

O senhor G. já ouvira falar no Padre Pio há mais tempo, mas só agora sentiu vontade de ir a San Giovanni Rotondo. O motivo da viagem nem ele sabia. Talvez por pura curiosidade, pois não tinha qualquer intenção de se confessar e tão pouco de mudar de vida. Estava com 23 anos, era casado,  mas vivia traindo a esposa, que o adorava. Em resumo, respeitava pouco as normas da moralidade. Assim mesmo, em 1962, foi a San Giovanni Rotondo e inscreveu-se na lista das confissões, achando que este seria o caminho mais seguro para encontrar-se com o Padre Pio. Sua vez chegou numa manhã, após a Missa. Padre Pio, conduzido por um frei, entra no confessionário. A cortina se abre... Pobre penitente! Antes mesmo de ajoelhar, ouve alguém gritar-lhe: Ladrão, sacrílego! Saia, saia daqui! Vá primeiro reparar o mal que fez na cidade.  Simultaneamente, ele vê mentalmente as pessoas que enganara, e seus nomes nitidamente desenhados como num quadro-negro. Vê também o rosto da esposa a quem traíra. A seguir, tem a impressão de estar caindo no vazio e só consegue murmurar: Pelo menos, abençoe-me, Padre. Um enérgico não foi a resposta. Sem outra alternativa, afastou-se humilhado e sem saber o que fazer. De volta ao hotel, passou o resto do dia chorando. Vez por outra, pensava em ir para casa, mas tinha medo de desobedecer à consciência que lhe repetia: Não, desse jeito não pode afastar-se do Padre Pio! No dia seguinte, enquanto zanzava por aí, foi observado por um frei que, sabendo em parte o motivo de suas lágrimas, o confortou e conduziu ao corredor do convento, por onde passaria o Padre. Logo que viu o Santo, ajoelhou-se, suplicando: Ponha-me no seu coração. Novamente, ouviu o mesmo Não peremptório! Contudo, segundos depois, com voz bem diferente e cheia de doçura, o Padre lhe murmurou: No coração de Nossa Senhora sim posso colocá-lo. O condenado e, ao mesmo tempo, afortunado homem experimentou logo uma grande paz interior. E, com novo ânimo, voltou para casa. No dia seguinte visitou os clientes que tinha lesado com suas trapaças. Eram quatro. O primeiro exclamou maravilhado: É a primeira vez que me acontece coisa semelhante em minha vida. Depois acrescentou: Não quero nada de volta. Para mim este seu gesto é mais do que suficiente. O segundo e o terceiro aceitaram o dinheiro sem nenhum comentário. O quarto decidiu chamar a polícia. (Continua em Voz.. 9)
PENSAMENTOS  DE  UM  ARCEBISPO:
“Sou capaz de jogar que a maioria dos ouvintes já leu algum artigo sobre a Crise de Vocações, pois milhares, foram escritos sobre o tema. Posso também jogar que a maioria deles afirmava: ‘... padres, irmãos e irmãs são tão poucos... e poderão ser ainda menos, futuramente! Não resta dúvida, a Igreja precisa de mais sacerdotes e religiosos/as, em todas as dioceses e em todos os Estados; seu número decaiu bastante e pode vir a tornar-se até um problema sério! Mas posso também jogar que poucos desses artigos, para não dizer pouquíssimos, faziam referências à crise mais fundamental de todas as vocações: Casamento e Vida Familiar. E por quê? Não seria o casamento uma vocação? Deus nos chama a cada um pelo nome; todos temos uma vocação a realizar na grande obra da Criação. O matrimônio é uma vocação. Paternidade (ser pai ou mãe) também é vocação, e bem importante! Não é por acaso que a maioria dos sacerdotes e religiosos/as nasce de famílias católicas que crêem e praticam fervorosamente sua religião. Pode-se até dizer que, de uma forma ou outra, o amor entre marido e mulher é a pedra fundamental sobre a qual se formam as vocações cristãs. Noutras palavras, são os casais e as famílias sólidas que constroem não só uma Igreja cheia de vida e vibrante senão também sociedades mais justas. Infelizmente, o oposto também é válido: Famílias mornas no amor de Deus e indiferentes na sua prática religiosa enfraquecem todas e cada uma das dimensões da vida católica. Para superar a crise vocacional, unamo-nos pois à Igreja, em oração, pedindo ao Senhor da Messe que envie urgentemente homens e mulheres capazes de proporcionar o exemplo e a orientação necessárias às nossas famílias”. (www.saopio.com.br : Um exemplo de família cristã).
E-MAILS E COMENTÁRIOS.
“Estamos contentes com esta doação! Certamente, como a Ermida em Faxinal, também esse Monumento ou Capelinha em honra do mártir Adílio será luz no caminho dos que buscam a fé. Como precisamos de LUZ dentro de uma sociedade materializada como a nossa! Deus que nos criou, também nos marcou para si. Caso contrário, como explicar essa constante e interminável busca, mesmo depois de ter ‘saboreado’ de tudo o que mundo pode oferecer? Cláudio, façamos uma prece por todos, para que tenham o dom da fé e sigam pelo caminho da verdade. Sangue de mártires... semente de novos cristãos.  Que essa Capelinha seja sombra  revigorante para as almas e os corpos cansados que ali chegarem em busca de sabedoria. Um abraço a vocês”. (Roma). 
“Falando em anos de vida, no dia 20 último, nos deixou  o Pe. Wendelino Bender, que completaria 92 em 10 de outubro. Colapso cardíaco. Ultimamente se achava na Paróquia do Patronato... Por ser  gordinho, baixote e sempre sorridente, era chamado de JOÃO XXIII, e por passar horas de manhã e outras de tarde na igreja (sinal de santidade), a gente o procurava para confessar-se, pedir conselhos e estar com ele. Como no Tabor, sentiam-se bem! Passava as férias com a família (pobre, mas rica espiritualmente). Depois de passar muitos livros, voltava à insaciável leitura da família para saborear a qualidade de vida que flui do amor fiel e sincero dos pais e que forma os filhos. Como seria diferente o mundo se todas as famílias fossem assim ricas de espírito cristão, mariano, eucarístico e eclesial. Pe. Wendelino, lá do céu, interceda por todas as famílias!”   
“Como sempre, gostei de Voz da Ermida... Tu e tuas grandes idéias. Parabéns! Colocaste até um pedaço do meu comentário: Livros sobre o Padre Pio em Mato Grosso. Acho que, de agora em diante, deverias falar um pouco, cada mês, sobre o Adílio. Será beatificado em 21 de outubro! Afinal, título destes não se compra! É da Quarta Colônia e parente meu por longe. Vou fazer o possível para estar presente”. 
03-07-07 – “Recebi uma graça do Padre PIO e, em agradecimento, quero presentear à Ermida com uma toalha para a mesa da Eucaristia, mas para confeccioná-la vou precisar das medidas. Outra coisa, desejo saber a data da Missa (festa) para comemorar o aniversário da inauguração da Ermida em Faxinal do Soturno. Aguardo resposta e agradeço”. Cleusa
08-07-07 – “Tivemos Missa na Ermida. Ultimamente, Padre Pio parece estar jogando de ‘esconde-esconde’ na Ermida. Sábado chuvoso e domingo um pouco melhor, até à tarde. Contudo, momentos antes do terço e da Missa, a neblina começou a esconder a cúpula do Cerro Comprido  e vinha baixando... Isto assustou um pouco o pessoal (visibilidade reduzida e estrada estreita). Ao chegar à Ermida, pouco antes das 15,00 h, encontramos o Benoni , a Cyria e Pe. Osvaldo. Aos poucos, foram aparecendo outros e juntos rezamos o terço. Para a Missa já havia um grupo de valentes devotos; num total de umas 60 pessoas. Com o  Pe. Bernardino concelebraram os padres Genésio e Osvaldo. Baixamos do Cerro, em meio a uma típica tarde de inverno, satisfeitos por não termos dado ouvidos às dúvidas em relação ao tempo”. 
22-07-07 –  Missa na Ermida: Padre Pio se  escondeu de novo. Noite de sábado e manhã de domingo, chuva contínua e trovoadas ameaçadoras. Uns 25 peregrinos de Santa Maria, na última hora, acharam melhor não arriscar. Outros também se assustaram, assim que a Missa do Pe. Genésio, concelebrada com o Pe. Bernardino foi assistida por apenas umas 26 pessoas, mais um grupinho de moradores do Cerro Comprido”. 
VOCE DI PADRE PIO

Quanto me custaste! Estava casada há quatro anos, quando um famoso ginecologista chegou à conclusão que eu nunca poderia ter filhos. Meu útero não se desenvolvera e estava retrovertido. Muito aflita, rezei bastante e, por último, me propus ir falar com o Padre Pio. Depois da absolvição, entre lágrimas, lhe contei o que acontecia comigo. Ele colocou a mão sobre minha cabeça, abençoou-me e, passados uns segundos, acrescentou: Não tenha medo, também você terá uma família! Quatro meses depois, voltei a Foggia para um exame de controle, e o especialista, completamente surpreso, me revelou que eu estava grávida. Tivemos assim o primeiro filho. Meu marido ia muitas vezes ao convento e também à cela do Padre, para beijar-lhe a mão. Um dia o Padre lhe disse: Vai, e traga-me seu filho. O menino, já de dois anos, foi recebido com um sorriso e uma bala; a seguir, olhando-o atentamente, o Padre exclamou: Quanto me custaste! De fato, só ele sabia quanto rezara e quanto padecera para me obter essa bela graça! De minha parte, agradecer a São Pio ainda é uma necessidade! (Libera Maria Tomaiolo – San Giovanni Rotondo/FG).
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